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Construindo Indicadores – Estudo 2
Vulnerabilidade Metropolitana a COVID-19 

Produção Conceitual



Pensar

Medir

Observar

✓ Escopo do estudo
✓ Hipótese
✓ Produção conceitual
✓ Escolha da abordagem teórica referencial
✓ Descrição conceitual das dimensões escolhidas

✓ Formas de representação
✓ Construção do Painel de Observações

✓ Construção do objeto mediador
✓ Indicadores como componentes dos índices
✓ Ficha dos indicadores
✓ Dados
✓ Definição da unidade espacial de análise

Construção de Indicadores : FASES



Estratégias Mediadoras e
Construção de Índices e
Indicadores

Aplicação [2]: O IVM 
COVID-19

Índice de Vulnerabilidade Metropolitana à COVID-19 



NOTA TÉCNICA  n.1
LiSS – CGOBT  

https://www.lissinpe.com.br/nt-covid-19

Desafios para o Enfrentamento da COVID-19 na

Região Metropolitana do Vale do Paraíba e

Litoral Norte – RMVPLN: Análise Integrada

da Conectividade Regional,

da Vulnerabilidade dos Municípios

Metropolitanos à Pandemia e do Modelo

Epidemiológico de Espalhamento da COVID-

19 na Metrópole Regional.

https://www.lissinpe.com.br/nt-covid-19








https://www.lissinpe.com.br/nt-covid-19

NOTA TÉCNICA n.1 . LiSS – Laboratório de investigação em
Sistemas Socioambientais. CGOBT, INPE. 1 de Maio de
2020, http://www.lissinpe.com.br

https://www.lissinpe.com.br/nt-covid-19
https://www.lissinpe.com.br/


Fase [1]: Pensar!

Construção do 
Conceito Mediador



O agente infeccioso desta 
pandemia é um vírus. 

O vírus, assim como a vida, 
não fica contido nos limites 
administrativos de nossos 

municípios



Precisamos de decisões coletivas, porque o vírus, não fica 
contido nos limites administrativos de nossos municípios.

Para estabelecer medidas de contenção, como o isolamento 
social, elas devem observar todo o sistema de cidades, que 

é a natureza da RMVPLN. 
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Escopo do Estudo:

Região Metropolitana do Vale do Paraíba e

Litoral Norte (RMVPLN)

RMVPLN = Sistema de Cidades



RMVPLN E MARCOS HISTÓRICOS DO 
PLANEJAMENTO REGIONAL

https://emplasa.sp.gov.br/RMVPLN

https://emplasa.sp.gov.br/RMVPLN


RMVPLN E MARCOS HISTÓRICOS DO 
PLANEJAMENTO REGIONAL



Escolha da Abordagem
Téorica Referencial



“A incapacidade de uma pessoa ou de um domicílio para aproveitar-se das 

oportunidades, disponíveis em distintos âmbitos sócio-econômicos, para 

melhorar sua situação de bem-estar ou impedir sua deterioração” 

(Kaztman, 2007)

Estado Mercado Sociedade

ATIVOS/CAPITAIS

Enfoque AVEO 
Estrutura de Oportunidades e Ativos

Ativos/Capitais = Recursos
Acessibilidade

Estratégias de Uso

Condições de 

Vulnerabilidade

Ruben Kaztman. EL ENFOQUE AVEO-ACTIVOS, VULNERABILIDAD Y ESTRUCTURA DE OPORTUNIDADES Y EL ESTUDIO

DE LOS PROCESOS DE SEGMENTACIÓN EN LAS CIUDADES.



Dimensões do 
Problema



VULNERABILIDADE À 
COVID-19

ESTRUTURA DE 
CONECTIVIDADE 

REGIONAL

CAMINHOS DA EPIDEMIA

RMVPLN = Sistema de Cidades



A[P]

ATIVOS DOMICILIARES, 
DAS FAMÍLIAS E 
POPULACIONAIS 

A[T]

ATIVOS TERRITORIAIS

A[S]

ATIVOS DO SISTEMA 
DE SAÚDE

Índice de Vulnerabilidade Metropolitana à COVID-19

[IVM COVID-19]

VULNERABILIDADE À COVID-19 



Descrição Conceitual
das Dimensões

Escohidas



Mede Desigualdades de Acesso construídas pelas 
condições da família, do domicílio e do perfil 

populacional



Mede  Desigualdades de Acesso tendo como  base  a  
situação  dos  Bens  Territoriais  de  Consumo 

Coletivo  – Água e Esgotamento – Infraestrutura e 
Qualidade do Serviço



Mede  Desigualdades de Acesso relativos à 
Infraestrutura específicas do Sistema de Saúde para 

o enfrentamento à COVID-19 



Em conjunto, essas dimensões revelam qual é a situação, dos 
indivíduos, dos domicílios,  das  famílias  e  de  grupos  

populacionais,  em  relação  às  suas possibilidades de acesso
aos ativos em cada dimensão. Esta informação permite ter uma 

medida que indique a maior ou menor capacidade de 
enfrentamento à COVID-19,  em  função  do  lugar  em  que  
estes  indivíduos,  domicílios,  famílias  e  grupos populacionais 

se encontram na região metropolitana. 

Ou seja, as desigualdades de acesso, estabelecidas para estas 
três dimensões, entre os municípios da RMVPLN, que refletem 
diretamente na capacidade de enfrentamento dos indivíduos, 

famílias e domicílios à pandemia



Fase [2]: Medir!

Construção do 
Objeto Mediador



Operacionalização→ Construção de um

Índice de Vulnerabilidade 
Metropolitana à COVID-19

[IVM COVID-19]

associado a diversas formas de representação 

podem definir novas cartografias da 

vulnerabilidade à COVID-19;

O IVM COVID-19 como o Objeto Mediador



Indicadores como componentes
dos Índices



Domicílios com rendimento domiciliar

nominal mensal per capita de até 1 salário

mínimo (s.m.)

Idosos (60 anos e mais) com rendimento

nominal mensal de até 1 s.m.

Idosos (60 anos e mais), responsáveis pelo

domicílio, com rendimento nominal mensal

de até 1 s.m.

População acima da expectativa de vida

(referencial: expectativa de vida do Estado

de São Paulo)

Famílias cadastradas no CadÚnico com

rendimento nominal mensal de até ½ s.m.

Idosos beneficiários do BPC (65 anos e

mais)

Domicílios com condições de adensamento

excessivo (número médio de moradores

superior a três, por dormitório)

Famílias em condições de coabitação

(famílias conviventes em um mesmo

domicílio)

Domicílios atingidos por

paralisações no sistema de

abastecimento de água

Índice de tratamento de esgoto (do

município)

Domicílios sem acesso à rede

geral de água e poço ou nascente

Domicílios sem acesso à

esgotamento sanitário e fosse

séptica

Leitos (internação e complementares)

total por 1.000 habitantes para município

Proporção leitos SUS em relação aos

leitos totais

Unidade Móvel de Nível Pré-hospitalar na

Área de Urgência e Emergência (SAMU)

por 1.000 habitantes para município e

10.000 habitantes para a Sub-Região da

RMVPLN

Total de respiradores e ventiladores (em

uso) por 1.000 habitantes para município

Proporção respiradores SUS (em uso) em

relação aos respiradores totais (em uso)

Total de médicos por 1.000 habitantes

Proporção médicos que atendem pelo

SUS em relação ao total de médico

Percentual da população que não é

beneficiária de plano de saúde

VULNERABILIDADE À COVID-19 

A[P]

ATIVOS DOMICILIARES, 

DAS FAMÍLIAS E 

POPULACIONAIS 

A[T]

ATIVOS TERRITORIAIS

A[S]

ATIVOS DO SISTEMA 

DE SAÚDE



Uma FICHA para o 
Indicador





Dimensão

Indicador

Descrição

Justificativa

Fonte de dados e
Referências

Cálculo e 
Normalização









IVM COVID-19: Mão
na Massa!

O Índice de Vulnerabilidade Metropolitana
à COVID-19



Dados provenientes de diversas fontes:









Escalonamento



Construção do Índice Síntese



Leitura do Índice Síntese



Definição da Unidade
Espacial de Análise

Municípios da RMVPLN

RMVPLN = Sistema de cidades



Formas de 
representação

Fase [3]: Observar!



https://www.lissinpe.com.br/nt-covid-19

VULNERABILIDADE À COVID-19 

https://www.lissinpe.com.br/nt-covid-19


Município

IVM 

COVID-

19

Município

IVM 

COVID-

19

Taubaté 0,03 Jambeiro 0,48

São José dos 

Campos 0,11 Ubatuba 0,52

Lorena 0,22 Piquete 0,52

Jacareí 0,22

São Luís do 

Paraitinga 0,56

Bananal 0,24 Igaratá 0,59

Caraguatatuba 0,24 Lavrinhas 0,64

Guaratinguetá 0,24

Santo Antônio do 

Pinhal 0,64

Pindamonhangaba 0,25 Silveiras 0,65

Campos do Jordão 0,26 São José do Barreiro 0,65

São Sebastião 0,27 Monteiro Lobato 0,66

Caçapava 0,28 Santa Branca 0,70

Ilhabela 0,32 Paraibuna 0,70

Roseira 0,32 Cunha 0,73

Aparecida 0,34 Potim 0,73

Cachoeira Paulista 0,40 Redenção da Serra 0,74

São Bento do 

Sapucaí 0,41 Canas 0,74

Cruzeiro 0,41 Lagoinha 0,75

Queluz 0,42 Natividade da Serra 0,79

Arapeí 0,43 Areias 0,80

Tremembé 0,44

VULNERABILIDADE À COVID-19 



VULNERABILIDADE À COVID-19
SUB-REGIÕES 



Município A[P] Município A[P]

Taubaté 0,00 Aparecida 0,52

São José dos 

Campos 0,05 Cachoeira Paulista 0,54

Jambeiro 0,11 Ubatuba 0,61

Piquete 0,13 Queluz 0,61

Guaratinguetá 0,25 Igaratá 0,61

Jacareí 0,26 Paraibuna 0,62

Ilhabela 0,29

Santo Antônio do 

Pinhal 0,64

São Sebastião 0,32 Lavrinhas 0,65

Caçapava 0,32 Lagoinha 0,67

Lorena 0,34 Monteiro Lobato 0,71

Cruzeiro 0,38 Natividade da Serra 0,71

São Bento do 

Sapucaí 0,38 Silveiras 0,72

Pindamonhangaba 0,39 São José do Barreiro 0,77

Bananal 0,39

São Luís do 

Paraitinga 0,78

Arapeí 0,42 Cunha 0,79

Campos do 

Jordão 0,44 Redenção da Serra 0,85

Caraguatatuba 0,45 Canas 0,89

Tremembé 0,46 Areias 0,93

Santa Branca 0,47 Potim 1,00

Roseira 0,49

A[P] 
ATIVOS DOMICILIARES, FAMÍLIAS E POP.



Município A[T] Município A[T]

Taubaté 0,00 Potim 0,43

São José dos 

Campos 0,02 Cruzeiro 0,44

Lorena 0,04

São Luís do 

Paraitinga 0,44

Pindamonhangaba 0,05 Arapeí 0,46

Caçapava 0,09 Igaratá 0,47

Campos do Jordão 0,10 Queluz 0,49

Tremembé 0,10 Redenção da Serra 0,54

Caraguatatuba 0,11 Silveiras 0,55

Cachoeira Paulista 0,12

São José do 

Barreiro 0,58

Jacareí 0,14 Santa Branca 0,61

Roseira 0,23 Piquete 0,62

Bananal 0,24 Lagoinha 0,65

São Sebastião 0,33

São Bento do 

Sapucaí 0,65

Guaratinguetá 0,34 Ilhabela 0,67

Jambeiro 0,35 Areias 0,68

Monteiro Lobato 0,36 Ubatuba 0,71

Santo Antônio do 

Pinhal 0,36

Natividade da 

Serra 0,72

Canas 0,38 Paraibuna 0,73

Lavrinhas 0,40 Cunha 1,00

Aparecida 0,43

A[T] 
ATIVOS TERRITORIAIS



Município A[S] Município A[S]

Ilhabela 0,00

São Luís do 

Paraitinga 0,44

Aparecida 0,06 Cachoeira Paulista 0,52

Bananal 0,08

São José do 

Barreiro 0,60

Taubaté 0,10 Silveiras 0,66

Guaratinguetá 0,14 Igaratá 0,69

São Sebastião 0,15 Paraibuna 0,75

Caraguatatuba 0,17 Tremembé 0,77

Queluz 0,18 Potim 0,77

São Bento do 

Sapucaí 0,18 Areias 0,81

Campos do Jordão 0,24

Redenção da 

Serra 0,82

Ubatuba 0,24 Piquete 0,82

São José dos 

Campos 0,25 Lavrinhas 0,86

Roseira 0,25 Monteiro Lobato 0,91

Jacareí 0,28

Santo Antônio do 

Pinhal 0,92

Lorena 0,28 Lagoinha 0,94

Pindamonhangaba 0,32

Natividade da 

Serra 0,94

Cruzeiro 0,40 Canas 0,97

Cunha 0,40 Jambeiro 0,98

Arapeí 0,41 Santa Branca 1,00

Caçapava 0,41

A[T] 
ATIVOS DO SISTEMA DE SAÚDE


























